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Número 005- São Paulo, 20 de novembro de 2025.Junte-se a nós. Unidos somos maIs fortes.

Participe da elaboração do nosso Acervo

Canal Pereira Barreto
O Canal Artificial de Pereira Barreto “Deoclécio Bispo dos Santos“ 

foi construído na década de 80 interliga os reservatórios de Três 
Irmãos e de Ilha Solteira através do Rio São José dos Dourados.

Saiba mais na página 5.

O dia em que a Usina Porto Primavera
passou a se chamar

Usina Engenheiro Sérgio Motta.
Saiba mais nas páginas 2 e 3.
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GENTE DA ELETRICIDADE

Engenheiro Sérgio Motta

O presidentre 
Fernando 
Henrique 
Cardoso 

cumprimenta 
a viúva 

Wilma Motta 
no dia em 

que a Usina 
Primavera 

passou a se 
chamar Usina 

Engenheiro 
Sérgio Motta. 

Ao lado 
de FHC, o 

governador 
Mário Covas.

Uma vida dedicada ao Brasil
Sérgio Motta nasceu no bairro da Mooca 
em 1940, filho de um técnico de raio-X 
de origem portuguesa, se formou em 
Engenharia Industrial pela PUC Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo em 
1967.
Em 1975, formou forte amizade com 
Fernando Henrique Cardoso, no 
Cebrap (Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento), instituição na qual 
Fernando Henrique trabalhava. A partir 
dali, Sérgio se engajaria em todas as 
suas campanhas políticas, a começar 
pela candidatura ao Senado pelo MDB 
em 1978, eleições em que Fernando 
Henrique obteria a suplência de André 
Franco Montoro. Fernando Henrique 
se tornaria senador com a posse de 
Montoro no governo de São Paulo em 
1983.

Foi nessa época que Sérgio Motta assumiu a 
vice-presidência da Eletropaulo, onde ficou 
até o final do governo Franco Montoro, em 
março de 1987. 
Em 1994, é designado pelo PSDB como 
o principal coordenador da vitoriosa 
campanha de Fernando Henrique Cardoso 
nas eleições para a presidência da República 
daquele ano.
Em 1º de janeiro de 1995, torna-se 
Ministro das Comunicações, nomeado pelo 
presidente Fernando Henrique Cardoso.
Em março de 1995, Motta foi admitido por 
FHC à Ordem do Mérito Militar no grau de 
Grande-Oficial especial.[2] Em outubro do 
mesmo ano, foi agraciado com a Grã-Cruz 
da Ordem Militar de Cristo de Portugal.

Sérgio Motta morreu em 19 de abril de 
1998, aos 57 anos de infecção pulmonar.



ACERVO AAFC PÁGINA 3

GENTE DA ELETRICIDADE

O Governador 
Mário Covas, 
a viúva Wilma 

Motta e o então 
presidente 
Fernando 
Henrique 
Cardoso, 
acionam 
a Usina 

Engenheiro 
Sérgio Motta.

De FHC sobre Sérgio Motta:
“Sérgio Motta era uma figura única, por 
sua inteligência, capacidade de trabalho, 
amor ao Brasil e idealismo. Ele pertencia 
a uma geração 10 anos mais nova do que 
a minha. Não convivemos nos tempos 
de universidade. Só o conheci depois 
que retornei do exílio. Em sua empresa, 
acolheu dezenas de perseguidos políticos. 
Apoiou a imprensa nanica, de resistência 
à ditadura, primeiro no jornal Opinião e, 
depois, no Movimento. Nomeei-o ministro 
das Comunicações sem consultá-lo. E o 
seu trabalho foi o que todos conhecemos.”

Em  26 de junho de 1998, o Governador assina o decreto 4.233. Sua justificativa:

MÁRIO COVAS, Governador do Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais,
Considerando que o Engenheiro Sérgio Roberto Vieira da Motta pautou sua vida pública pelo 
compromisso intransigente com a justiça social e o desenvolvimento do Brasil;
Considerando ter sido ele uma das personalidades políticas e empresariais que mais se destaca-
ram na luta recente pela modernização do País; e
Considerando, por fim, sua significativa presença no setor energético paulista, inclusive enquan-
to Vice-Presidente da ELETROPAULO - Eletricidade de São Paulo S.A., no período de 1984 a 1987, 
Decreta:
Artigo 1.º - A Usina Hidrelétrica de Porto Primavera, da Companhia Energética de São Paulo CESP, 
passa a denominar-se “Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta”.
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Participação

Veja como participar 
da formação do Acervo

Olá Amigo Associado! 
Aqui estão algumas regras 
importantes para a criação do 
acervo da nossa AAFC, com 
foco na emissão de materiais 
digitais:

Tipo de material permitido: 
Os associados podem enviar 
fotos, vídeos, documentos, 
textos, áudios e outros 
materiais digitais que tenham 
relevância histórica, cultural 
ou emocional para a nossa 
associação. 
Formato e tamanho: Os 
arquivos devem estar em 
formatos comuns e acessíveis, 
como JPEG, PNG, MP4, MP3, 
PDF, DOCX, entre outros. 
O tamanho máximo de 
cada arquivo será de 50MB 
para garantir uma fácil 
hospedagem e acesso.
Direitos autorais: Todo 
material enviado deve ser de 
autoria do próprio associado 
ou possuir autorização para 
uso. É importante garantir 
que os direitos autorais sejam 
respeitados, evitando o envio 
de conteúdos protegidos por 
terceiros sem permissão.

Descrição e identificação: 
Cada material enviado 
deve ser acompanhado de 
expresso consentimento 
para divulgação, uma breve 

descrição, incluindo o nome 
do autor, data de criação, 
contexto ou história e 
qualquer outra informação 
relevante. 
Envio e armazenamento: 
Os materiais deverão 
ser enviados por meio 
de um formulário digital 
disponibilizado pela 
associação. Após o envio, os 
arquivos serão armazenados 
em um repositório digital 
seguro, acessível aos 
associados para consulta e 
apreciação.
Uso do material: Os materiais 
enviados poderão ser 
utilizados pela associação 
para fins de divulgação, 
exposições virtuais, eventos 
ou publicações internas, 
sempre respeitando os 
direitos do autor e a 
privacidade dos envolvidos.
Responsabilidade: Os 
associados são responsáveis 
pelo conteúdo enviado, 
garantindo que não haja 
violação de direitos de 
terceiros ou conteúdo 
inadequado.
Seguindo essas regras, 
podemos construir um acervo 
digital rico, acessível e que 
valorize a história e a cultura 
dos nossos aposentados. 
Obrigado por sua colaboração 
e participação!



https://www.instagram.com/reel/DQuAPAfkWvd/?igsh=M3AweGZ5N3J0emox
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Memória

Conheça a beleza e a importância 
do canal Pereira Barreto.

https://www.instagram.com/reel/DQuAPAfkWvd/?igsh=M3AweGZ5N3J0emox

CLIQUE 
AQUI

O Canal Artificial 
de Pereira Barreto 
“Deoclécio Bispo dos 
Santos“ foi construído 
na década de 80 
interliga os reservatórios 
de Três Irmãos e de 
Ilha Solteira através 
do Rio São José dos 
Dourados, propiciando 
a navegabilidade e a 
geração de energia 
integrada dos dois rios.
É o segundo maior canal 
artificial de água doce 
do mundo, com 9.600 
m de comprimento, 50 
m de largura e 12 m de 
profundidade na cota 
máxima de montante e 8 
metros na cota mínima.
É possível navegar pelo 
Canal contemplando a 
natureza exuberante em 
todo o seu percurso a 
bordo de barcos e lanchas 
e praticar atividades 
como a pesca esportiva.

Enviado pelo
associado

Luiz Pedro 
Delgado



ACERVO - Para enviar sugestões, críticas, comentários:
mario.marinho@aafc.org.br

Associação dos 
Aposentados da Fundação 

CESP.
Unidos somos
mais  fortes.

Junte-se a nós.
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EXPEDIENTE DO ACERVO

Donato Robortella
Coordenador
Flávio Adauto
Conselheiro
Ricardo Pinheiro
Departamento Jurídico
Mário Marinho
Jornalista


